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' os partidos compreendiam a gravidade do momento c se de-
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'Um apelo em face do qual S. Ex.a não tivesse o direito de

se podia governar Portugal.

" a todo o trabalho serio e profícuo.

_qmandalo de organisar governo, o que equivale a dizer ao

?so Costa como as creanças, que lhe tomaram o gosto, pe-

;dem Emulsão de Scot?

;'uilestação, mostrando a S. Ex“, ao Chefe do Estado e, so-

Êbretudo, ao Partido Nacionalista, que a grande maioria do

ipovo portugues confia na acção governativa do sr. dr. Afon-

;o Costa, e que nâo admite que um partido ponha os seus

:interesses acima dos do País ?

l? de ombros que deve deixar bem edificado o ilustre esta-

s'sta acerca do tal apoio.

:Alarmes cachimbadas de opio, a chinesa, nas delicias dum

"luvio que nos venha aniquilar a todos, privando Deus e o

_ undo deste triste espectaculo á beira mar representado.

'ii' i0

'es e liberdades

lo' arlamento actual. . .

que o parlamento representa. . .

papel... de chicana, negando-se a prestar ao País o
"iai o'r serviço que lhepodia prestar, o unico que o Paíz lhe
s

L

Ano 2
AVElRO, zis ¡diâwemnro de 1923
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526m“"
“ao Carlos de ea“” m; de adoro) Rua dos Mercador, ›, n.° 26-AVEIRO à wa»- _g_

Colonia, ano 20$00 Adriano ç_ lho
H .' A,

Propriedade das Comissões po liticas do P. R. P. de AveiroM.

Anunciam-se as publicações de q e nos sej- envisdo um exemplar_hu

Composto e impresso na Tip. Pr. 'sn (a electricidade)-AVEIRO ' '

Concluiu a semana passada
ua formatura ein Direito e

estabeleceu banca de, advoga o
nesta. cídade,Avenida Agostinho
Pinheiro, o dl'. Manuel de Vilhe-
na, nosso dedicado amigo e va-
lioso correligionario. ilustre di-
rector do «Campeão das Provin-
cias».

O dr. Manuel de Vilhena,
pela sua robusta inteligencia

. r 'pelo seu amor ao estudo e pelas Foram elas uma nussa porsua muita seriedade, estamos alma dos mortos na guerra'certos que ha de conseguir uma celebrada Pelo sr- Pi*er R0'boa e numerosa clientela. cha na Igreja da Misericordia,
Cumprinientando-o, deseja- pelas 12 horas, e uma sessãomos-lhe as maiores felicidades. soléne pelas 15' no TeatroEstá demorada mas é caso N“*M- Aveirense.pa:: fellClÍaã o Pais, embora Escala [Ji-mam 311113119““ng A sessao solene _esteve re¡ptNça para 0x0..

gularmente concorrida e for_ mguem nos tira esta con-
abrilhantada pela banda de in-vrcção: c ' _
fanteria n.° 24.Quer os Nacionalistas quei- para cumplimento do decreto _ Aberta a sessão ao som doram quer não,_havemos de n.“ 9107 de 7 de Setembro nlti- hino nacional, o tenente' dapassar sem a experienCia das IÉIO. resolveu criar. anexa a esta armada, sr. Coucelo, comosuas competencias... *99° a' 3.3”?“ 00mm"“ e presidente da A encia de

Estamos a ou”, O País di_ preparatorios para as restantes Awím da “um g phpnm_(lnmFHiêUü-“W200ngàdo, “93: ”1)" b batentes falou dos iins da Li-a 't' '. . .nao se encomogem._ç. as e Ji se encontra a el d 'ga e do Significado desta co-
a matricula". prestando-sc na se- _-

memoração e deu a preSIden-
_, cretaria todos os osciarecimon~

azeülha tos- cia da sessão ao Ex.um sr. co-
Os candidatos podem ser es- ronel Queimada que convi-

. . . ”Mim a E3001** dou para secretarios os srs.FOI ÍOÍlCé' mandar I'll' l) curso é nocturno. capitão do porto, Rocha ei
E
.

.
ngáfggãngãsãa;

Cunha, major de cavalaria 8,
A *

Cunha e Costa overnadorTemos o Cunha Leal.
' g

Prometeu tirar dos Bancos,
civil, José Casimiro da Silva e

Com a força militar,
Advogado Comissario de policia FranMi o ' ' ' . . ' '. , ld u O seu escutam para cisco Ferreira da Encarnação.O remedio p ra matar

O déficit orçamental.

a rua das Barcos (89) . ,
,_ l l Depors de algumas palavras

alusivas ao acto e á grande

Dome aa same nana. guerra cujas fases, como mili-

tar sabedor que é e ex-com-
Chegou ao ultimo estado do batente de França, conhece,

:luis: assustar: sua: deu a palavra dr- Joa-
raro abrir-se um buraco no leito. qu"“ de MelÍIEI-eltas que' CO'
Não é para admirar que qnal- mo Sempre; C elo de Ven/Ê e
quer dia tenhamos de lamentar de conhecimentos, encantou

um desastre. Pois assim como a assembleia durante mais de

e“? :33m à?? Swim?? uma 112 hora, mostrando-se muitoancni a - o r: arm a aos - - --
vehículos que diariamente por conhecedor de hlêtona mll'tai'nl¡ passam, Falou a seguir o sr. capi-

Já que não lia quem olhe tao JOãO Pereira Tavares! ou'
por iste ea mande concertar, ao tro ex-combatente da grande
menos que 'se pi'oíba ali a pas- guerra, em França, e prjsw-

sagem de carros, Assmi como neim dos alemães, que 53110“.

ve à altura da sua reputação

está é que nãopode ser.

' ' " de pessoa inteligente e sabe-

dora. '

_______

agradecia, qual era o de colocar os interesses da Patria aci- _ _
DepOIS dum profundo s¡-

lencio de 2 minutos em me-

ma dos seus e dos dos outros partidos, desanuviando o hori-

sonte das nuvens negras, que se aproximam, portadoras da . ,
porcela que o ha-de subverter cm primeiro lugar e ao País a “10m dos mortos Pedlflo P3*
seguir, mas fatalmente a todos. 'O sr- comandante Que'mada›

E' necessario dize-lo claramente: o Partido Nacionalís- e da banda ter ,executado a
«Portugueza» io¡ a sessão en-

cerradada.

Anuncios. linha-S40

Administrador-F. Nascimento Correia

llllllS iraniano lllll'lllll' as_ lllilllllllS-
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Afinal lá passou no Senado,
estando portanto aprovada, a lei a 3l
que vem dar vida e saude á en-Como tudo é aparencia em Portugal! ¡ezadmha Jum ;A“t°n°ma daEm todos os lares, em todos os centros de cavaco, em 33%:: I?? de Amir?“

toda a parte onde dois individuos se quedavam a falar de po-lpam °l news”” ° “55°
_ _

, do meter-[lido Izombr . Nlilica, se ouvia dizer: «O Alonso Costa era o unico capaz! lenha a cidade duvidas fica::de pôr isto nos eixos»
'disso.

E alguns movidos pelo seu odio á Republica, mas não Já 5,381423 _de lanlo _Sofrer-ulhe podendo contestar as qualidades de governante, sempre o fvãubdla “na. “Wa“. bei“acrescentavam: «Pois sim, mas ele não é tôlo. Não põe ca doprãa- o ç a“ na' “9 "gar“

_ '
_ , gionalismo... de triste_ me-mais os pes. : . Chama-vos parvos e fica -se por la a gosar

a vida de Paris»
moria.

E todos concordando que ele era capaz de melhorar a
sorte deste desgraçado Pais, a grande massa republicana e
todos; os patriotas neutros em materia de partidos e até de ""'“
regimen, reclamavam a sua vinda como as crianças pedem
Emulsão de Scot uma vez que a tenham provado já.

Chegaram mesmo a sugerir tuna grande manifestação

um abaixo assinado nacional, que lhe mostrasse claramente
que o Pais estava com ele e dele esperava a sua salvação.

 

Comemorando esta data,

realizaram-se no passado do-

mingo, nesta cidade, duas ce-

remonias promovidas pela Li-

ga dos fix-combatentes' da

Ciranda Guerra.
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O Conselho desta Escola na

sua sessão de 10 do corrente e

recusar-se a vir até ao Terreiro do Paço vêr se de lá ainda

Mas eis que mesmo sem essa grandiosa manifestação,
;o sr. dr. Afonso Costa, se decide a vir arcar com asresoone
_sabiiidades do Poder, aceden'do ao convite do Chefe do Es-

tado e aos ditamesdasua cogsciencia_ de patripta. q

"E o que'v'êmos, quando 'ele,"disposto a pôr um travão

nesta descida vertiginosa para o abismo, se vê impossibili-

tado de prestar os seus serviços ao País por falta de colabo-

ração da parte do partido nacionalista 'P

Todos concordam em que os nacacionalistas andam

mal mas por aí se ficam.

A ele nao o acusam, antes defendem o seu procedi-

mento.

Naturalmente era necessario assegurar-se de que todos

   

cídiam a trabalhar e a deixar trabalhar quem é capaz e a is-

so esta disposto.

lr para o parlamento tratar de politiquice era renunciar Devem daN/,e a governança

E aguardar o desfecho,

Verão logo que mudança. . .

Socegue a alta _Nua/tcc,

Por a bôca morre_ opeixe.

CUCA.

V. ill.a TEM FRIO?
Mande fazer um capote na al'

faiataria alentijana de Adolfo de

Souza Zezere,ex-contra-mestre da

melhor casa no genero em Evo-

ra.

Rua Vaz Monteiro-«PONTE

DE SOR. (91)

Nestas condições, depoz nas mãos do Chefe do Estado

País que o não deixam trabalhar. A

Chegamos á altura de perguntar:

Onde está essa gente, esse País todo, que pedia Afon-

Entao querem melhor ocasião para fazer a grande ma-

Parece-nos que melhor e mais oportuna não a haverá.

Mas qual o quê, o que se vê é um triste e idiota enco-

  

E' de regelar de tristesa ate' aos ossos.

Parece que todos estão a sonhar, influenciados por

ta cometeu um grande crime negando-se a colaborar num

governo como o sr. dr. Afonso Costa lhe propoz.

Se tivesse acedido a esta preposto, a paz nos eSpiritos
tinha-se feito e a confiança nos destinos do Pais tinha re-
nascido. ' i

Assim á depressão momentanea produzida pelo fra-
casso desta tentativa 'ha-de suceder-se uma terrível explosão
de impaciencias e de revolta.

E depois só Deus sabe o que será.

Deus quando quer perder os homens. . . ia-los Naom-
nalístas. E quando quer perde as nações dai-lhes partidos po-
liticos assim.

Triste sina. A

Diante disto o nosso espirito compreende o grande res-

do sr. dr. Afonso Costa pelas instituições parlamenta-

publicas que elas salvaguardam. Sobretudo

*

* Il:

A' missa pouca gente assis-

tiu. Excetuados os militares,

na sua maioria ex-combaten-

tes, e de algumas, poucas, das

suas familias, não iria muito

além de duas duzias o nume-

ro de pessoas presentes.

Queremos crer que a niaio«

ria da população da cidade

ialmente com esta gentenem para o ceu.

Mais vale fingir muito respeito pelas liberdades publi-

E o Partido Nacionalista lá continua muito senhor do

\

'I.
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Em resposta foi logo expedl- e aguarda-a um rico futuro. se

do, em 10, o'segninte telegra- leem Os melhoramentos materiais,não teve conhecimento desta 0 Regulamento aa Jp“.

ft] Õtl Hit! Emma: .
Que tem conseguido, souberapro.cerimonia a tempo de aela

der assistir 11.5.0131' Sido - veitar as felizes condiçües natu-

cpgnveniente anunciada, e “DEMO- Eri”” Ç'õrond Rarpos Costa, raia de _que a Providencia lhe Panglnñs em _A_ vei“)

mas muita e não'fol por O O ¡rfS'dmfl da ¡~ NNW for prodiga, e que derivam es- '

Senado-US”“lpecialmente da sua ria e da rê-,

. de de canais que recortam o““ '

_ gllntaf Barra' “gradwell' grande delta do Vouga, e ali-l a n

"f-*w WB“? “memgrãczug montam as suas numerosas ia- _ __ ”

Cid“: aRtêssàg$lefIÍLWV ^ p linas e todas as suas industrias _j sua beíçqo Pruhinl

'a ao . , , . '. , _ . m_

\ C g que aqurlas aguas permitem ex-_ Al! ha qnantos'auos No H

piorar. Para este tim só se tor- ' t 'a .. . - “ “
_ \.u. .. . lua eu tamautno e sem-

na mister que a barra se man- pm que o ¡obrigma coníia mn

tenha em estado que permita ele de bout _ _1 l' *

. - - l 1 .. 'n . , t › e 13411140, daqueles

A adicionar ao que acima se um tom “gl 19“ lmm 3,3315““ boncts de pala de verniz que os-

lê, acrescentamos 11010. 14' (1119 fla““ .mã'és e Pata É” n““ms' g““ etnl.›:n'cadi<,›os de então traziam
se recebeu ontem a, boamova, lautln o' no \etao as doãmat [à de mm' e estendendo a mí_

tão ansiosamente esperada, de necessarias para a laboraçao do nha dexm, ped¡a_¡he,_R .sm

que no Senado havm ficado lt- SRL em t0d0 0 “110 0 058“? da¡ benção, padrinho.

quidada a' questão do Regula- terras em_ tempo comumente, E beijandonm a mão ("e

mento da Junia a que se liga dando no mverzmvnsaoas aguas me estendia, o mon padrinin
a propos“ ,je 10¡ ¡nserta no dns cheias, _e no verao lornecen- acaricmndoqnc e retàndo_me'

«Diario do tloverno_-, 11.' 144. do as ?Poemas 1”““ a Yoga dos metia a mão no bolso do colete'

de '233 de junho do corrente terlenom n - e dclá tirava, orauina moeda de

ignorancia que faltou. Fei. . .

a to se tem pessoas-
t be tá é!? _ ,

a iii:: Êimm deIigiafàlrmo-nos Correspenõencm tre-

a pensar nisso. Até os senti- caga_

mentos cristãos parecem ex-

tintos 'ia gente portuguesa' Para que os nossos leitores

E amda houve Quem 59' fiquem seientes do que se pas-

nhasse que dO SaCfÍflO SUbll' sou depois da publicação do ul-

me dos nossos heroicos mor- timolnumero (tie 'OaDÍbtazãÉmgêc-

tos resultaria o resurgimento mos !Oto a esjdmp _d rc_

das amortecidas virtudes des- :zãããíf'mdeucm “1mm a e

m raça! _ _ , _ Tah-,gramas de il do corrente:

Pobres e mutets vitimas

dum sonho belo e do dever

incompreendido desta gente!

Se das aigidas campas, des-

 

  

 

  

 

   

  

   

  

 

-' Vice-presidente,

joeé Soares.

 

   

Presidmfe Senado

Lisboa

Junta Barra Aveiro pode

ma l da Flandres dO V. Ex.“ consiga aprovação ho- ano. __5v:,_ V r Basta. Drém; 1101.9616 di- cobre, ora uma de rata ue '.

::não Sãafmo africano dO ,3-5 R°8àlamentm 5550111“ “1" \ A nen-ma espalhou-5° cela” gt'essões. facto capital Que nha como recompeltnisa e ?no

pela cidade, E'seriam 21 horas, pômos agora em relevo, é a de.

quando as duas musrcas, Jose cisão ontem tomada pelo Sena-

do, e que a cidade festejou nu-

vla para a compra dc qualquergencia. Grave prejuizo demo-

guloseima.fundo dos mares, lançastes o u

“Sit.
i¡

vosso 'olhar para este eSpe-

ctaculo, se viestes até nós

neste dia, não foi decerto pa-

ra amaldiçoar «aqueles que,

olhos titos numa Patria mais

bela, vos exigiram esse sacri-

ticio supremo, não. Foi, sim,

para amaldiçoar aqueles que

ficam indiferentes perante o

holocausto das vossas vidas

no altar da Patria.

Ainda tendes, é certo, um

refugio digno de vós nesta

terra-E' junto dos herois an-

tigos. lde formar legião com

eles sob as abobadas da Ba-

talha e onde quer que eles re-

poisem. EngreSsai essa legião

e resolvei-vos a mandar, pois

afirma-se que os mortos man-

dam.

Se não vos restasse esse

refugio, era lá, nessas regiões

do Norte, envoltos nessa mor-

t..lL- A.. ...u-n. 410007 ¡280- l-uown ao

casa com a pureza das vossas

almas, que vós ficaveis bem.

Não era aqui.

 

' ORÕñlllõñCñD

;Ipaumirim

Acha-se constituida a Fe-

deração Municipal Politica do

P, R. P. de Aveiro, a qual é

composta pelos seguintes cor-

religionarios :

Comissão Exeraliva

Presidente. Jose' Casimiro da

Silva: Tesoureiro, tenente-coronel

Carlos de Cadôro; Secretario,

Adriano de Carvalho.

Vogais: Arnaldo Sá dos Reis,

representante da C. M. P. de Es-

tarreja; dr. Daniel de Almeida,

idem de Sever dq Vouga: Abilio

Au usto Ferreira Trancoso, idem

de agos: Eduardo Craveiro, idem

de Ilhavo; Joaquim Rodrigues

Neves, idem de Agueda; Manuel

dos Santos Ferreira, idem de Oli-

veira do Bairro; Joaquim Rodri-

gues de Miranda, idem de Ana-

dia: dr. Jaime 'do' Andrade Vila-

res, idem da Mealhada.

Imprensa'-

Recebemos o primeiro nume-

ro de um novo quinzenal-io avei-

rense, lançado a publico pela

Academia. Intitula-se Alma Aca-

demica, e o seu programa e' um

hino de audacia e um apelo ás

ardencias das almas juvenis em

prol do engrandecimento da co-

lectivúiadc.

Desejamos-lhe um ridente fu-

turo.

  

!k

I E

O !limense que no proximo

dia 23.vai entrar no seu 12.” ano

de publicidade, promete para es-

se dia um numero especial e de

escolhida e' 'selecta colaboração.

   

  

Reconhecidamente agra-

dece. '

Vice-presidente,

jose' Soares.

Senador Doutor Querubim

Guimarães

Serradof- Lisboa

Junta Barra reconhecida

interesse V. Ex.al aprovação

Regulamento, novamente pe-

,de consiga aprovação sessao

hoje, sendo inutil frisar .ur-

geneia a_fim evitar grin-iss¡-

mos prejuizos.

Vice-presidente,

jose' Soares

Presidente I.” Secção

Senado-Lisboa

Junta Barra Aveiro, visto

grande prejuizo demora solu-

ção assunto, pede V._ hs?

consiga aprovação lmje se-

cção digna presidencia V.Ex."

Rr. ul'Smento Junta, já. apro-

va( o l apurados.

Vice-presidente,

josé Soares

Presidente da I.“ Secção

Senado-Lisboa

Comissões politicas demo-

craticas apoiam pedido feito

Juuta Barra. ,Grave prejuizo

demora aprovação Regulamen-

to, pedindo Y. Ex.“ consiga

aprovação hoje reunião Se-

- ação. ,

Presidente.

josé Casimiro da Sin-'a

São estes os telegramas daqui

expedidos em 9 do corrente.

Iioje, 13, temos a dizer aos

nossos leitores, que a presí-

dencia da Associação Comer-

cial recebeu, em 9 do cor-

rente, o seguinte telegrama, vin-

do do Congresso e assinado pelo

'á 'referido senador, dr. Queru-

im Guimaraes. O seu texto c.

001110 130:th É

Presidente junta da Barra

Aveiro

Reuniu extraordinariamen-

te l.“ Secção e aprovou pro-

jects por unanimidade.

Querubim

Recebeu mais a seguinte car-

ta, vinda tamth do Senado,

na mesmo data. e que é do ilns,

tre Presidente da aludida 1.-

Secção:

Ex!” Sr. jose' Soares, Dig.“ ri-

re-presidentc da janta Auto-

noma da Barra de Aveiro.

Cumpre-me dar conheci-

mento a V. Ex.l que convo-

quei hoje uma sessão extraor-

dinaria da Seceão da minha

presidencia para tratar do as-

sunto que se relaciona com o

pedido exarado no telegrama

que V. Ex.“ se dignou enviar-

me, e consegui que fosse apro-

vado, o que me foi muito

agradavel.

Antecipamos-lhe as nossas fe-_ Francisco de Sales R. da Costa,

licitações. Smador,

  

 

   

  

Estevão e Amizade percorreram

as ruas em marcha luminosa,

sendo constantes as aclamações

o sucessivo o estrelejar de fo-

guetes e repicar do sinos nos

Paços do Concelho. _ _

Os manifestantes vnntaram

todas na redacções, o governo

civil, os membros da .Junta Au_-

tonoma,dissolve
ndo-se s mani-

festaçño ii porta da _casa do dr.

Alberto Souto, prssnlente, que

se acha convaloscents dum ata-

que de influence. _

Estão. portanto, vencidas as

dificuldades que a. todos teem

trazido numa espectatira ener-

vante. \ _

São merecedores do preito

que se lhes rende todos os _que

sem distinção de côres politicas,

puzeram o seu valiniento ao ser-

viço desta causa do importadora

vital para os interesses e econo-

mia regionais.

«Pode dizer-se. escreve o

ilustre o falecido Inspector tie-

ral do Obras .Publicas, Adolfo

tos Marítimos de Portugal e.

lllftts Adjacentes-porle dizer-se

que, o estado de Aveiroumais ou

menos próspero, coincidiu sem-

pre com o di sua barra, tendo

já no tempo dos remanes, e

mais tarde tio-seculo XVI, con-

tado muitas embarcações de lon-

go curso, entre as quais diver-

sas naus e galeoes, construídos

nos seus proprios estaleiros».

E acrescenta:

«A' sua barra deveu sempre

Aveiro celebridade e riqinza.

que tlecaía, . quando o est-ado

dela peorava.

«Não tempo de D. Sebastião,

de 1571 a 1MB, diz nas sua¡

Memorias o douto Barbosa Ma-

chado, que não só para a pesca

do bacalhau, como para n na-

vegação de Africa, conservam o

porto muito¡ navios diversos,

tendo mais de sessenta, empre-

gados naquela pesca. e sendo

talvez aos marinheiros aveiren-

ses que se devera a descoberta

da Terra Nova, e do Labrador.

Daquele porto, sabe-se tambem,

( ue lnvia saido grande numero

e vasos para a desgraçada ex-

pedição de Africa.

«E tam crescido era o nume-

ro daqueles navios, que D. Se-

bastiio, "querendo aproveita-los

na defesa do pais, determinou

por carta régia qne«Ás nous que

forem dn's vilas de Aveiro e de

Viana, e de qualquer outra par-

te de meus Reinos e senhorios,

a pescaria do bacalhau, irão ar-

madas e ' elegeráo dentre si, no

tempo que se partiram, capitão-

mór, tudo conforme este regi-

mento... e havendo noticia de

que lia inimigos e que devem

com eles pelejar, ou tendo para

isso recado do capitão-xiter do

porto, sejam obrigados a se jun-

tar e se ajudar umas ás outras e

pelejatemtodas juntas, e cum-

prirão acerca disso o que o ea-

pitão-mór de toda e. frota orde-

nar o mandar».

Mais adiante diz o mesmo

ilustre e falecido engenheiro:

«Hoje (está-se em 1904) está

a cidade prospera e florescente,

Louro:U°.-WIID nlu-n_DE ,PDT-V

ma justa explosão de entusias-

mo,

E até ao proximo numero.

Sigma. ,

_wo-Qtum_-

liO'l'lelflS

mlkJTflfiES

Por ter completado o seu tiro-

cinio, um ano de comando de

tropas e uma escola de recrutas,

deixou de fazer serviço no re i-

mento de cavalaria 8, o capit o

de cavalaria, sr. Narciso de Sou-

sa. Este oficial, que deixou mui-

to boas recordações entre os seus

camaradas e é um born militar,

recolhe á sua anterior situação

que é na Comissão Tecnica de

Remonta.

:i: e
1,

Marchou ha dias para a Es-

cola de Equitação, em Torres

Novas, onde se foi aperfeiçoar no

exercicio de ;metralhadoras para

cavalaria. o sr. tenente Antonio

Simões Freire.
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Penis FINANÇAS

  

Foi promovido a secretario

de finunç-ns e colocado no con-

celho de Arouca, o nosso ve-

lho amigo sr, Alfredo tiaspar de

Oliveira. que durante largos anos

exerceu o logar (le aspirante na

repartição de finanças do conec-

lllO de Aveiro. O sr. t'u'aspnr de

Oliveira que é. um funcionario

honestissimo, muito sabedor e

um bom companheiro, deixa em

Aveiro numerosos amigos e mui-

tus saudades.

Felicitamos o concelho de

Around e desejamos ao “Osso

bom amigo as melhores felicida-

des.

A seu pedido foi transferido

para Reguengos o nosso amigo

sr. Eduardo Ferreira Ançñ. se-

cretario de finanças do quadro

da Direcção de Finanças deste

distrito.

Funcionar-io inteligente boni,

amigo e leal companheiro, deixa,

tanto em Aveiro como em lIlia-

vo, grande numero de antigos

que'o viram partir com sauda-

des. .

Sem prejuizo pois, oxalá, que

om lnreve se nrrcpcmla e volte

para junto dos seus amigos.

Terminou a licença que re-

quereu, entrando ja em exerci-

cio, o sr. Julio Gonçalves de .le-

sus, muito digno secretario de

finanças e chefe da repartição

de finanças deste concelho.

Tem estado bastante doente

em l'lsgucira, passando agora fe-

lizmente muito melhor, o nosso

amigo sr. Eduardo l'into de Mi-

randa, secretario de finanças da

Fiscalisaçño Superior e cm ser-

viço na Direcção de Finanças

deste distrito. I

Sentimos muito os sena ín-

comodoa e desejamos-lhe breves

melhoras.

Este all/zi/z/za do Sen/mr cami-

nhou pela vida fora, sempre

com a vida pautada, o seu ;'n-

dar sempre regrado como crono-

tnetro, certo e sisudo.

E eu, que foi crescendo,

olhando-o sempre com respeito,

fu¡ mais tarde tambem seu die-w

cipnlo no liceu, mas já não lhe

estendia a dextra pedindo-lhe n

benção, mas sim cumprimentar¡-

tlo-o sempre seremoniosn e rcs-

peitosamcnte, como meu'pntlri-.

nho e meu mestre, '

. _Faz hoje um mez que o es-

pirito deste almi/r/za do Sen/:or

se evolou para as regiões ethe-

reas, e cn venho lernlirn-lo no

sen trigessimn dia de “resumen-

to,

STN¡ ::923,

RP.
,7-_MQOQM-o n..

_

necaobocin

Faleceu no dia i3 do correu--

te, na sua casa de residencia. na

Forca. o capitão de cavalaria 8,

sr. Antonio Gomes Pena.

_ O finado deixa mulhere tres

filhos na miseria, pois vivia só.

mente dos seus vencimentos de

oficial.

0 funeral, que se realisou

ontem. constituiu uma grande ma-

nifestação de pesar por parte do

elemento militar onde o finado

era muito estimado. l

_', , j
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Na terça-feira ultima, :i noite-

depots de lerem sido visitada'

as redacções de todos os jorna'

e as pessoas que se evidencia

ram na questão da lei- que inte

ressa á Junta Autonoma da Barr

e Ria de Aveiro, todo o povo, co t

as musicas.se dirigiu a casa do sr.

dr.Jos'é Maria Soarcsmosso ilustr

correligionario,a quem fizeram tun v“,

vtbrante manifestação de apreç

e consideração.

_Bem merecida foi. pois que

devido á acção deste nosso cor

religionario se deve a lei, cu¡

aprovação se festejou no dia 1

do corrente.

.O sr. Manuel Lopes da Silv

Guimarães, outro nosso valios

corrcligíonario. tambem foi mui

to cumprimentndo pela parte acti

va qnc tomou a favor da mesm

Junta Autonomia.

() Debate aproveita a ocasiâ

para agradecer á população da c'

dade a gentileza de o ter inclui'

do no numero dos jornais cuja

redacções foram visitadas.

 

CURIA

Hotel das Termas
Aberto todo o an

Pedidos a (u -
I-

lui_ Maria Simões - CURlA



 

   

 

    

   

  
  

 

   

   

 

   

  

   

    

  

 

   

   

   

 

    

   

O DEBATE

Peter Trimborn, com 9; Wille

Junkcr, com 3 e Josef Tein een

ires. '

facilitaria um uuua uuluutuu Suarus t Grau

,AVEIRO

Dispensam~se comentarios,

Tendo n's socios deliberado a cessação do seu comer-

cio e a imediata liquidação dos haveres da sociedade, avi-

sam-se todos os senhores credores de que essa liquidação

está entregue ao advogado Ex.” Sr. Dr. jaime Duarte Silva,

desta cidade,e anuncia-se ao publico que no proximo do-

mingo, 18 do corrente, pelas ll horas, na sede social, a' No-

va Avenida Central, se fará a arrematação em hasta publica

de todos os generos, utensílios e mobiliarios existentes, e

bem assim do predio social acabado de construir e do terre-

no anexo, rescrvanclo-se o direito de não entregar os bens

em arrematação se o preço oferecido iôr inferior a avaliação

que será presente no acto.

tenham Juizo.›

Dr. Santas Reis,

Sauer .tu Vuuua, 13

A camara'deste concelho des-

tribuiu por todas as freguezias a

receita que foi obtendo para

viação, aplicando_ agora nas es-

tradas municipais as' verbas que

lhes foram destinadas, junta-

mente corn o serviço braçal.

Bem precisao¡ elas de gran-

Aveiro, 12 de Novembro de 1923. (94

-_-)

  

- Para a historia da Juula Autorama¡ Quando o Estrangeiro noslggj,::gl'gggggggqgí1:33:31::

t- 'A entra em casa' ' ' ' mentos e sem eles é'dificil a boa

conservação. 'Se houvesse o cui-

Mais correspondencia tro- dad° de lhes ame"“ sempre
as valêt-as bem abertas, evitava-

se o principal estrago que é fei-

to pelas aguas eui Ocasião de

cheias.

cada : llejam e_Meditem

Segundo o Berliner Margen-

past do 30 de outubro,vamos pu-

blicar, os cadastros dalgrms so-

mente dos altos funcionarios da

Republica bolehevista Renana.

Comissario da Instrução e

Culturad) Alex ifenderhott, do-

no de casa suspeita. Tem regis-

tadas 22 condenações, sendo 4

por maus tratos, num total de 7

mezes de prisão; El por fui-to,

num tota'l de 4 anos de prisão;

4 por burla, num total de 14

mezes de prisão; 3 por proxene-

ta, num total de 4 mezes de pri-

são; e por ofensas e vadiagem,

2 anos na casa. de trabalho.

Co/nissario de Segurança Pu-

blica, Johaun Wilhelm Nowack,

profissão sapateiro. Condenado

uma vez por furto importante,

em 3 mezes de prisão; l por

graves ofensas corporaes, em '2

Runs de prisão; por homicídio,

em 12 anos de prisão; l por se

atribuir funções oficinas que nao

tinha. extorsão violenta e gra-

ves falsificações de documentos

em 19 mezes de prisão.

Chefe de Policia: Joseph Hel-

mann, Profissão ajudante de crea-

do e ferro-velho. Condenado por

crime de roubo, em 3 mezes de

prisão: 1 por assalto em estradas,

com 5 anos de penitenciaria; 1

por ofensas corporaes em lO dias

de prisão.

Corrríssario da Economia Pu-

blica: Ferdinand Croll, profissão:

criado. Condenações: 9 por ofen-

sas corporaes; 1 por violação de

domicilio privado: 1 por burla,

fraude, jogo de azar e. ofensas cor-

poraes.

Cemissario das Vias de Co~

murricação : Josef Patienholz, pro-

fissão. moço de recados. Conde-

nações: 23 por furto, ofensas cor-

poraes. danificação de objectos,

insultos e ofensas á moral pu-

E' a seguinte a resposta do

Directorio do Partido Republica-

no Portugues ao oficio que pela

Federação Municipal Politíca de

Aveiro lhe foi enviado em 4 do

corrente e que publicamos no ul-

timo numero de O Debate:

Lisboa, 7 de Novembro de

   

    

       

   
  

    

    

  

 

   

   

  

dir subsídios ao governo para

as melhorar, visto que ele tam-

bem não pode dispor de dinhei-

ro. O pior é se' ele sempre sc

vai e muito mais mai emprega-

do. Cri pelas províncias ainda se

vai ateudendoás boas ou mas

circunstancias. Por Lisboa pare-

ce que a ideia predominante e

muito outra.,

_Partiu para Elvas, por ter

sido transferido para aquela co-

marca. o sr. dr'. Joaquim de Fi-

gueiredo Lobo o Silva, delegado

do procurador da' Republica.

Nesta ocasião 'em que o frio

cá pelo norte nos põe a bater o

dente, uma transferencia para o

sul não deve ser desagradavel-

E é muito possivel que para o

verão o nosso amigo já tenha

voltado para ares mais frescos,

aproximando-se da nossa terra.

' -Na Povoai'de" 'Varzim foi

colocado como jair-do 2.' classe

o nesse 'patricioÍ st', dr. Agosti-

nho Albano do Figueiredo Lo-

bo Martins da Silva, que estava

na comarca de Baião.

_Foi promovido á '2.' classe

o chefe da repartição de finan-

ças deste concelho, sr. Adolfo

de Sousa Mourão, continuando

aqui, o que muito nos apraz,

porque funcionarios como o sr.

Mourão muito raramente nos

tem por ea aparecido.

_Para sub~delegado do pro-

curador da Republica da comar-

ca de Oliveira de Frades foi no-

meado o sr. dr. Alberto Martins

Pereira, de Pecegueiro, deste

concelho. . '

-Principiou a. colheita da

azeitona que neste: ano é muito

abundante nos lugares baixos.

Os altos tiveram !nais vinho.

mas tem menos azeite. A forma

Ex.” Sr. josé Casimiro da Silva

Presidente da Fedoraçâo Mu-

rrlcipal-Aveiro

Do Directorio do P. R. P.

Acaso a recepção do oficio

dessa Federação datado de 4

do corrente. O assunto dele

foi recomendado pelo Dire-

rforio a' janta Parlamentar

do nosso Partido no Serrado.

Saúde e Fraternidade

O Serrel'arlo do Directorio,

Daniel Rodrigues¡

Identicas respostas possue a

' C. M. do P. R. P. de Aveiro aos

' ofic'ioSe telegramas em que re-

- comendou o mesmo caso quando

ele estava ainda dependente da

Camara dos Deputados.

'QQ-_n_-

. Com vista ao sr. inspe-

ctor de Instrução Pri-

maria

. Chegam-nos queixas de que a

professora do lugar da Quin-

'*.tá, da visinha freguesia de Ca-

cia, só ha dias inaugurou o

, ano escolar e não contente

'tom isto iecha a escola todos

os dias ás 14 horas, dando

Í sóZhOras de aula, pois que só

  

blica como corre o tempo nas épocas
e.

' da flora ão é ue determina es-, '3° me“) dia a abre' _Comissario das Artes: bu- tas duaríuçasíg.
_'_"'_ dw1g Seltz, profissão, musaco

 

W

Citi

corneteíro. Condenações: 13 por l

maus tratos, violação de domici-

lío privado, estupro, ofensas cer:

poraes, insultos, 'perturbação de

VENDE-SE, situada

proximo da Praça

do Peixe. Tem ha-

uuuuuu_HORA

 

Comissario do Servico Mili-

tar Obrigatorio - Robert: Jun-

ker, profissão, pasteleiro. Conde-

nações; l por desersão a doze

anos do prisão e baixa de pos-

to; 1 por cumplicidade em dí-

versos delitos a 1 ano e ¡neio

de prisão; e por crime ;ie rou-

bo a 1 ano de prisão.

Comissario sem pasta: W¡-

lhelm e Chimut, com 6 contle- an.“ 55.

nal. (88)

INDIHN

Com side-car. Vende-se em

estado de nova. Rua Direita,

(39)

aceitando o l'odcr con-

; a vontade da Nação

que, neste momento, só

:fleceberia bem um go-

rrorno da presidencia do

.m Ííir, Afonso Costa.

 

nações; Nilhelm ,Stunt mm 7'

O que é preciso e que todos,

os monarquicos e republicanos
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Já nem nos cançamns a pe- ' -

l

l

r

l

l

l

  

' «A MERCANTIL”

Agencia de Passagens e Passaportes

legalmente habilitada

*DE*

Eeonara'o Úicente gerreira
(Antigo funcionario do Registo Cívil)

  

Solicitam-se doctunentos para

sno paiz e para o estrangeiro.

Encarrega-se de serviços do Registo Civil o doc
tólieos. Trata da legalisaçao de todos os document
Estrangeiro, ~

passaportes-g e niais'. pretensões

umentos ca-

os no País o

 

Rua de Jose Estevam, 6-AVElRO'

O

O l e l t e

Ja não ha qucm olhe para

nada. Nem a policia, nem o

nsr. dr. delegado de saude, nem

c autoridade nenhuma tem olhos

para vêr a porcaria infamissi-

ma do leite que por aí se ven-

de conforme a necessidade

das leiteiras.

Parece incrivel que a tanto

baixe o prestígio das autori-

dades e a paciencia de um

povo que tudo suporta sem o

mais leve protesto, sem o me-

nor gesto de enfado.

E olhem que _há leiteiras

que ainda repoutam_ com. Os

freguezesi

E muitas das vezes agua

suja a l$50 e mais o litro l

Onde estão esses fiscaes P

Onde está a policia ?

Onde esta o sr. delegado

de saude?

_ E' ha quem dê essa porca- Alem da modicidade de
rua a creanças e a doentes! [NEWS, encontram OS hospe-

Já revolta o descaramento, desc ÍOÚPS 05 que VÍSÍÍQm
o arrôjo com que tudo isto se @Sta 3133?”“ Pra¡a› um com'
faz e se atura nesta terra des- Plelo ace") e um Otimo trata'
graçada! mento neste restaurant, pelo

E, de mal-s' srs_ éde mms! que a sua fama vai chegando
' a toda a parte. (52)

Refeições a qualquer hora.

xxxxxxxxxxxx

[Juara aLuuuiuu

Relogios de precisão,em

ouro, prata a aço, para

a, Teixeira bolsoe pulso,

(53) Souto Batuta-4106130

3000000000001
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PANGLHSS

ill

_ HVEÍRO

traria "llqu u lulauuut

na Costa Nova

= DE a

Juau Fuauuisuu Bicuãu “u Fratura,

 

_
N

mumumu

Chegou nova remessa da

acreditada marca A E O, mo-

pelo aperfeiçoado 1923, á ca-

sa Moreira, Gain

t5: C3, Lda.

      

. soce o ublico e resistencia con- _ , v ,o c=
_ F01 chamado a0 P0- traagauptoridade. _ bltacão e casa de É”. :E < 30000(me_Jd r O Partido \Tacínna_ Chefe da Assistencia Babi¡- negocuo., == -5 g à

130 L' ' L ' .Cai Eerdlêamã Gmõeis_ 1330353501 Tratar com Americo Dias *É ã E '¡..

1'34“- ::iaviãiaçagndêniiorãi'criio ;Êzvãs- ÍXlOÍe'm' "a Praça do Pe”“ Ê ?É É Ê o' Estápoisostepartido do, matus tratos, ofensas corpo- Ve'ro' (73) a ê cm O É MFDICO. rates, e c.
::a M > 'submetido a' uma dum Chefe da Policia contra os FERRA à? Q; 'Ê :S < Clinica Gera¡ Simis vias

._
Açambarcadores: Johannsimon,

' ã ..a :a É E: . . q ›~ õ ›

Prima" Profissão, trabalhador. Congena- ã/lENTA É a :à E U“"anaw Operaç es-
- .^,. do 15 vezes, entre estas por eserra- '== 53 o

.

_ iamos_ a \tl (30111.0 burla, 6 por fraude, mendicidade, ¡ha,¡a_¡n_ g g g n_ Consultas na Avenida da

fíjustilica a. sua audacla- furto. etc- forma admmgtradordestejor_ :E Estação n. 8 da 1 as 4. Cha-

 

madas em casa, Travessa do

Alfena, n.“ 8. (21)

xxxxxxxxxxxx

Peñaria macêõn

(Aos Arcos)

a casa do fa-

lecido Sou-

za Maia, nos

Santos Mar-

 

ill i-St
tires, em Aveiro.

Quem pretender dirija pro

posta a João Moraes, escri-

vão de direito em Vagos.

I

Pão fino, especialidade em

café e chá, arroz e massas.



O DEBATE

W

Sapataria Maaaalra
_za-

I

A Empreza- Industrial de

x Pregaria e Moagem, L.da, de

Avelãs de Caminho, Anadia,

X _leva ao conhecimento do pu-

lblico em geral que resolveu

- tdar o maior desenvolvimento

!possivel a esta Seccão, pelo

que executa com a maxima

perfeição todas as obrasde

carpintaria, dispondo para is-

so de pessoal habilitado e de

maquinismos modernos.

Quem pretender os seus

serviços, conirontcm os pre-

ços, porque os nossos rivali-

sam com qualquer outra fa-

brica congênere.

Ha 'sempre em deposito,

soalhos e forros aparelhados

que vendemos a preços mo-

dicos.

Perfeição, economia e pron-

tidão. Peçam tabelas.

 

WXXXXXXXX

x VALE DA MO

Estancia termal de aguas ferruginosas

;X i

  

Recomendada pela clínica como uma das mais im-

portantes terms, para doenças da anemia e doestoma-

go. De elevada altitude, os seus ares são magnrfrcos.

HOTEL MON ANHA

40 seu proprietario, que o ano passado abriu o seu

hotel pela primeira vez, atendendo á já sua numerosa

clientela, acaba de o transformar completamente, com o

aceio que a moderna hotelagern exige. Quartos de_ ba-

ho. Pessoal completamente habilitado a bem servir os

hospedes do Hotel Monta/tha. Mesa de 1,' ordem.

Quartos arejados e bem mobilados. _

A correspondencia deve ser dirigida ao seu proprie-

tarlo e gerente

(44)

  

 

Joaquim Teles

Vale da Mó-ANADIA

Nata Fabrica ia Lança a Áaalajna

lata llaraaala llnraira

AVEIRO-ARADAS

 

. (3l

Socieõaoe Proouforo

Além do costumado sortido

da industria, executa-Se qual-

quer trabalho que o lreguez

desejar concernente á arte.
= DE == 5

Enviam-se tabelas de pre- _ _ ( )

ços a quem as desejar. Chicorlo lsll'llllüõã

E' esta a primeira fabrica
AVEIRO

de iaianças que se monta em __

Aradas pelo proprietario da

mesma. (28)

Previnem-se os nos-

sos clientes do que a

partir do dia 'l de No-

vembro á. temos em

deposito' chíeorin estu-

Íada, aos mehoros pre-

ços do mercado e bem

assim á aceitamos en-

comendas de semente

de cliieoria, procedente

de M ogdebnrar.

Pedidos :I

Costa, Gonçalves ô Bola

AVEIRO

  

EMEF;

(4) Baruzaim Harpanlial

José nugusto Couceiro joségonzalez

RUA JOSÉ ESTEYAM

AVEIRO

Tabacaria e papelaria

Avenida Bento de Moura, I-A-AVEIRO

 

Tabaco: nacionais e estrangeiros, boquillras, cíg .rrci-

ra, tabaqueiras, etc. Completo e »aflitath

Tintas. livros, papel e outros objectos para escritorio. sort“lo_ em “Fuga-“5 de

Tintas para pintar a óleo e aguarelas, retrozelro.

Postais Ilustrados. Perfumarias. Camisana e graratarla. Las em todas as CO_

Cor as eaguas. . __ . _~ , _

rabalhos tipograficos em todos os géneros. re», 318mb“: re'trozesa

botoes, fitas do sedaCanetas Ganklín e Ideal.

etc.

Rendas de todos as

qualidades em borda-

dos, mantílhas de seda,

lã e algodão.

Meias para senhora

em todas as qualidades.

Peugas para homem

e creança. Pentes e sa-

bonetes. E s p a r ti hos,

bambinelas, oortínados,

tanto nacionais como

estrangeiros.

 

Kitaro-o oa cru

Praça do Peixe-A VEIRO

;Em

 

(8)

Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos

ÍanS e carboreto

Papelaria e objectos de escritorio

00th¡ americanos e outras miudezas

Vendas por junto e a retalho

 

   

 

OURIVESA IA VleR

Ruas Jara Estevao a Manias Laila

AVEIRO

i

l
i (1)

 

*E

Coml'rra o rende : ouro prata e relogios. Pra.

tas artísticas. Relogios dos ¡rlohoros autores.

tabjeotos para brindes do todos os Ill'ea'ns

(lFltllNA PROPHIA

Sapataria migueis

    

RUA COIMBRA - AVEIRO

 

(6)

Armazem de sola. (-nbeduis e calcado.

l* abraco Manual Preços sem rival

  

giníuraría .Szl'veirense

A (11)

 

..o

 

1V __ \ W _l _ _ _ ,A _ 7 .~l largura-sa. mn qnalqpea cor todos os artlgos

dela., seda e algodao. (oros fixas. Lutos em 24

   

horas.

v 'a l I. '. o 'l e, 1 t ' 1- b.ser du lgltldb .r. ( lmpolan m Carvalho, na rua
l . u u ' o 'e I r 7 '

Í
t,.-onnb1.l_. antiga um «In Costi-*nn.-AVEIR().

(12)

NESTE colegio, situado num dos pontos mais centrais da

escolar e pedagogica. com oxplcndidas instalações electri-
cas, professam-se os cursos: de instrnóño primaria, todas as dis-

cizas), com_ inglez ou alemao; cursos singulares para todos as dia-
eiplmas. mclurndo a¡ lingua zrlcurâ; arte aplicada, bordados, l'ell-

Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.
Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola Hitman¡ Sn-

, . a
l'odas as ll]l01'lllíl(_'l›('8 o encomendas devem

cidade, obedecendo a todos os preconceitos da higiene

ciplinas do curso geral e complementar dos licens (letras e avion'

das, pintura, (.lesenlro, flores c piano.

perior.

.l LFA ITARI .\ Dt lS A RCUS

“José Dinheiro Dolpisto'
inn dos Mercadoros u:

AVEIRO

_u_

«II-_m

(IS)

  

1 o_ ~ 1

Micarrega-se da execucao do lmlns os iro-

balhos concernentes aí. arto.
r , ., . '

'Galante-se a perfeição e o born :ir-nba-

mento.


